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Dedicatória (e peço especial licença).

	 

	 

	À minha mãe.

	 

	Foram sempre momentos incríveis, cada um deles... 

	e que agora os acho tão poucos. 

	Não tenho como nominar a pessoa maravilhosa que você sempre foi, 

	que você é. 

	Uma mulher de garra, fibra e batalhadora que proporcionou o melhor da vida para todos os seus. 

	Sinto falta da sua voz, 

	de suas caras e bocas, 

	de suas histórias e de tudo mais.

	O coração  parece-me tão pequeno. 

	Falta uma parte , uma grande  parte

	e creio que será para sempre  assim.

	Agora , você ocupa o lugar 

	que sempre foi seu  no céu... 

	uma estrela.

	 

	Te amo mãe . Até breve.
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Caro Leitor

	 

	 

	É muito bom vê-lo aqui novamente e não fosse isso, este livro não existiria e talvez muito mais coisas não fizessem sentido na vida.

	Para brindar este encontro, ofereço-lhe uma frase que li um tempo atrás e aguardei-a para este momento. Ela é atribuída a Francisco Cândido Xavier, uma das mais fortes e emblemáticas figuras mediúnicas do nosso tempo. Espero que seja verdade porque para mim ela é perfeita.

	 

	“O que eu tenho não me pertence,

	embora faça parte de mim.

	Tudo o que sou me foi um dia emprestado pelo Criador 

	para que eu possa dividir

	 com aqueles que

	 entram em minha vida.”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


 

	Esta é uma obra de ficção baseada na livre criação e sem compromisso com a realidade. Foi tentado observar todos os créditos necessários na tentativa de respeitar os direitos de cada autor. 

	Se alguma imagem ou outro não foi considerado, favor entrar em contato para que possamos solicitar licença e prover os devidos créditos.

	

	 


Sobre o livro

	 

	 

	 

	Ele não é inocente e o título o precede. Talvez poucos o sejam, na verdade. Neste caso, existiu um ponto de partida e ele foi terrível.

	Há algum tempo caiu em minhas mãos uma reportagem ainda mais antiga sobre um personagem da vida que me causou desconforto tanto pelas atrocidades cometidas, como por sua “sorte” em escapar ileso de todas elas. 

	Muito da coisa aconteceu entre fevereiro e dezembro de 1929 em Düsseldorf, Alemanha, mas houve fatos anteriores a isso. Um tempo curto se olharmos a coisa cronometricamente, mas devastador para uma época em que não havia os mesmos recursos tecnológicos que hoje dispomos. Além disso, pela maneira de vida de seus moradores, Düsseldorf tinha reticências em crer que alguém seria capaz de cometer atos com uma crueldade sem limites. Apenas não era concebível, apesar das evidências contrárias e era disso que ele se valia. 

	O nome deste personagem era Peter Kürten.

	De lá para cá dediquei-me em pesquisar muitos relatos sobre ele, em especial sua entrevista ao psicanalista doutor Karl Berg, o qual, perto do corredor da morte, esperava encontrar um lunático tagarela afoito em declarar sua inocência. Ao invés disso, o que viu foi um homem calmo e polido como quem recebe um convidado querido em sua sala de estar para uma conversa amigável.

	Para o doutor foi uma figura ímpar que mesclava momentos de extrema lucidez com toques irônicos e algum déjà-vu enquanto fornecia pormenores e justificativas para suas ações.  

	De tudo que já li sobre o assunto, para mim ele tornou-se o pior dos doentes não só pelas coisas que fez (porque invariavelmente outros serial killers fizeram a mesma coisa e muitos em maior escala), mas pela gratuidade e frieza com que condenava suas vítimas. 

	Era como se estocar, beber o sangue, sodomizar e matar fosse para ele comparado a um passeio no parque com direito a brindes. 

	Nas palavras do próprio Kürten,

	 

	“Não sinto nenhum remorso. Se as recordações de meus feitos me envergonham? Vou contar a você. Pensando em todos os detalhes, não é de todo desagradável. Pelo contrário, gostei disso... gostei mesmo.

	Eu não tenho consciência, nunca senti qualquer apreensão em meu espírito. Não sinto pena de minhas vítimas.”

	https://politicaedireito.org/br

	 

	Este livro não tem em absoluto o objetivo de contar a história como ela se passou verdadeiramente, mas serviu-se de inspiração e de maneira mais suave que a realidade da época, podem acreditar. 

	Muito do que está escrito não passa de pura invencionice, tanto, que o trouxe para uma época mais contemporânea. Por outro lado, algumas coisas são fatos, especialmente algumas falas do Vampiro de Düsseldorf, como ele passou a ser chamado posteriormente.

	Intimamente penso que Peter Kürten deveria ser esquecido e nunca merecedor de qualquer citação, pois não há glória em seus feitos, mas sabemos que não é assim que as coisas acontecem. Somos estranhos e quanto mais terrível é a verdade, mais nos sentimos atraídos para ela. Ela nos fascina.

	Peter é uma figura que deveria ser esquecida, mas não acho o mesmo das coisas que fez. Elas demonstram o quanto estamos à mercê de situações do cotidiano e como podemos ser levados a crer em um lado das pessoas que é totalmente falso e com extrema frequência, perigoso. 

	Não vemos com clareza esta faceta obscura, até que ela se mostre plenamente visível e às vezes, tardia. Inclusive, em grande parte dos casos, o abuso acaba sendo tolerado devido ao envolvimento emocional ou mesmo dependência, traços mais que efetivos usados por pessoas possessivas e manipuladoras.

	Como disse uma vez a bela Juliette Drouet (amante do escritor francês Victor Hugo): sopa, casa de cachorro e corrente. Este é o meu destino. Na versão dele: ninguém tem direito de jogar pedras em você. Exceto eu.

	Mesmo em face à tirania do senhor Hugo e de suas não comprovadas 200 amantes, Juliette viveu 51 anos de um amor servil.

	Monstros existem e estão por aí com sorrisos cativantes travestidos de educação, atenção e principalmente afeto, que talvez falte em muitos corações solitários. 

	Com certeza esta história pode servir de alerta e talvez haja alguém assim logo aí ao seu lado. E se existe, você já o viu, mas não olhou para ele.

	 

	 

	 


 

	Dizer adeus

	nunca é algo fácil,

	mas você nunca disse

	que ficaria para sempre.

	(Love Will Lead You Back - Taylor Dayne)

	 

	 

	 

	Ouviste o que foi dito aos antigos: 

	Não matarás… Eu, porém, vos digo que todo aquele que sem motivo, irar-se contra seu irmão estará sujeito a mandamento no tribunal. 

	(Mateus 5:21 e 22)

	 

	 

	 

	 

	 


Prólogo

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Phillip Manine olhou pela centésima vez o painel do seu Fox e parecia que o digital de velocidade estava bastante lento, apesar dele apontar cento e vinte e subindo. 

	Ele não estava preocupado com um buraco na pista, com uma curva mal feita ou qualquer coisa que pudesse fazê-lo perder a direção. Não havia espaço para estes pensamentos, pois nem mesmo os segundos estavam ao seu lado. Ele só focava em seguir em frente, o mais rápido que lhe fosse permitido.

	O fato mesmo é que estava bloqueando sua mente para uma coisa pior e preferia evitar a todo custo imaginar que talvez tudo já tivesse sido consumado e fosse excepcionalmente tarde para alguma reação.

	Como se metera nisso? Era uma coisa meio obscura e sem sentido até. Muitas vezes sonhara com um demente, um homem com um capuz e uma escuridão no lugar do rosto.

	Sonhara várias vezes com a mesma coisa e o louco sempre estava lá. Ele não conseguia seu intento, fosse qual fosse, mas se fazia presente, o tempo todo.

	Naquele dia, Phill estava saindo da confeitaria e alguém o havia prevenido para ter pressa, não fizesse perguntas e fosse até a fábrica. Qual fábrica? Não importava. Isto era prerrogativa dos sonhos. O importante era que aquela a qual ele havia jurado amar e proteger estava em perigo. Um louco estava com ela e cronômetro havia sido ligado. Devia simplesmente ir e agora.

	- Vá. Vá. Vá. - Gritava o som em sua mente.

	Phill saiu correndo. Subiu em seu carro e disparou sentido noroeste. Por que nesta direção? Por que era isso que seu cérebro dizia. Sentido noroeste.

	Quinhentos metros depois enveredou pela vicinal, contornou a nascente dos Pacheco e ganhou a Freeway que, para sua sorte, naquele momento estava plenamente vazia. Agora era com ele.

	É só uma fantasia. Uma, como tantas. Afirmou sua mente.

	- Obrigado pela tentativa. - Disse com sinceridade. Mas sabia que não era tão simples. Aquilo era uma premonição e ele devia ter dado maior atenção, mas não deu e agora ela estava lá, uma presa fácil.

	Apertou mais o acelerador e bateu com a mão fechada no volante como se este ato bastasse para fazer o carro voar. 

	O que ainda dava-lhe esperança (e fazia não perder o juízo) eram duas coisas: a) ela estava viva, caso contrário, já teria vindo até ele para uma despedida (ou uma acusação, quem sabe) e b) não era assim que aquele lunático fazia as coisas funcionar. Ele era metódico e seria, para ele, pouco cortês (se é que este adjetivo pode ser empregado aqui) acabar com ela assim, do nada. Tinha de ser pessoal. Ele queria que Phill a visse agonizar e por fim, dar o toque final. Apostava sua vida nisso. Por pior que parecesse, era um alento bem vindo.

	E a polícia? Disse sua mente.

	É claro que podia ter acionado os homens da lei e não estaria ali sozinho se colocando na posição de um alvo fácil, mas Phill não o fez e por quê? Porque a prioridade deles seria capturar o elemento de um jeito ou de outro. Já a sua era trazer sua esposa de volta sã e salva.

	Chegou ao portão da fábrica abandonada e parou com uma freada brusca. Não precisava ter receio de perguntar se estava no lugar certo. Sabia que estava. Retirou a arma do porta-luvas e verificou o tambor. Estava cheio. Não teve muito tempo de manusear aquilo com a perícia necessária e agora mais do que nunca não teria permissão de errar.

	Foi correndo até a entrada expondo-se mais que o necessário, logo, se o demente quisesse atingi-lo, teria feito o serviço sem qualquer esforço, mas é claro que ele não faria isso. Aquilo era um jogo de cavalheiros. Flawless Victory como naquele game famoso. Era assim que pensava aquela mente perturbada.

	Abriu a porta do barracão que cedeu sem o mínimo esforço e entrou rápido abaixando-se para esquadrinhar o local e ambientar-se.

	A velha fábrica estava quase na penumbra e não era possível divisar algo com muita precisão, mas alguma coisa ainda era visível. Em breve a noite cairia e aquilo aí sim ia virar um verdadeiro breu.

	Divisou o espaço em geral e ali parecia um cemitério feito de aço. Era bastante alta e cheia que quinquilharias de maquinário pesado tipo pontes rolantes, esteiras elevadas, guindastes, etc. O elemento podia estar em qualquer lugar observando-o e provavelmente deliciando-se com aquilo. Se tivesse de apostar, apostaria nisso sem chances de estar um milésimo errado.

	Ele inspirou e expirou três vezes. Viu um espaço próximo à viga que podia ser de alguma proteção e correu para lá o mais rápido e silencioso que pôde. Ao menos podia observar o lado oposto de onde estivera e estabelecer um padrão geográfico. 

	Tudo estava no mais absoluto silêncio e isso queria dizer absolutamente nada nas atuais circunstâncias ou talvez extremamente proposital que assim fosse.

	Ele suspirou.

	- Vamos, vamos. Apareça seu desgraçado - Disse em um sussurro.

	Como que uma resposta ao seu desejo ele ouviu um barulho metálico vindo do terceiro piso. A escada que levava até lá era grande e no corredor central. Se a usasse ficaria mais exposto do que estava, porém, quantas mais alternativas possuía? Nenhuma era a resposta.

	Suspirou e quando estava prestes a tomar uma ação viu às suas costas outra escadaria de metal rente à parede. Esta era bem menor e mais discreta. Foi até ela e subiu lentamente os degraus. Parou no primeiro piso e observou o ambiente. Tudo igual: um silêncio pesado, mais coisas em desuso e poeira por todos os cantos.

	Phill suava como nunca e sua respiração parecia difícil, bem como seu coração que martelava incessantemente. Inspirou novamente e procurou ver se enxergava alguma coisa. Nada e isto o deixava à flor da pele.

	Contornou a escada e subiu até o segundo andar. Sentou-se encostado na parede para respirar melhor (aspirar e expirar em três sessões de dez como dissera seu cardiologista). Olhou ao redor como que esquadrinhando o ambiente. Tudo era reflexo do andar abaixo. 

	Pensou em Dess, uma mulher linda que o encantou desde o primeiro dia e uma imagem rebuscada apareceu. Forçou-se a isso como uma tábua de salvação. Ela estava em uma espécie de mesa e adormecida, possivelmente dopada. 

	Apesar das circunstâncias, não pôde deixar de sentir um alívio por isso. Se estava assim, estava viva e alheia ao que estava acontecendo. Isto era tudo que importava. O resto agora era com ele e tinha de fazer apenas seu máximo.

	Resolveu subir mais um andar. Com certeza o sujeito estaria lá e ele só esperava que tivesse uma chance de pegar o lunático. Na verdade, só precisava mesmo de uma e nada mais.

	No terceiro andar ele o encontrou no lado leste do barracão. Não conseguia ver o rosto por causa da pouca luz e do capuz que lhe cobria toda a face. Já tinha visto aquela silhueta em sonhos e não tinha como errar. Seu sentido dizia que ali seria o confronto final.

	Tentou ver o que o sujeito estaria fazendo, mas tudo que enxergou foi o homem sentado com a cabeça baixa e dedos cruzados sobre uma pequena mesa, como se estivesse meditando. 

	Ele foi pé ante pé contorcendo-se pelos cantos até chegar a uma distância segura. Dali poderia mirar sem chances de erro. Este era o momento e ele inspirou novamente.

	Phill se fez visível e levantou arma na direção ao sujeito.

	- Calma, calma. - Disse o homem sem ao menos erguer a cabeça. - Tem certeza que vai querer fazer isso?

	- Pode apostar. - Ele respondeu. 

	Estava uns quinze metros do elemento. A arma em riste. Não precisava de toda esta distância para fazer um estrago na cabeça do débil mental.

	- Acho mesmo que devia repensar isso, Phill. - E mostrou algo preso em sua manga.

	Ele observou melhor e viu que parecia um fio de náilon transparente preso com uma fita a uma bola tipo de sinuca. Se este fio se soltasse, acionaria uma série de mecanismos ajustados tipo efeito dominó até disparar uma arma pequena, provavelmente uma .22". O problema estava no final disto tudo e aquilo o deixou estarrecido.

	- Isto mesmo. Este fio está ligado a um peso que se for solto acionará uma sequência de efeitos até chegar ao gatilho daquela coisinha que está apontando direto para o coração de sua amada. É, eu sei. Parece ridículo montar toda esta parafernália, mas gostei dos detalhes. Deu um bocado de trabalho. É que não gosto de bombas e explosões. Faz muito barulho, o estrago é enorme e um tanto desnecessário.

	Phill forçou-se a desviar o olhar da esposa lá embaixo.

	- O que você deseja? - Disse por fim.

	- Direto ao ponto. Ótimo, excelente. Bom, poderia pedir que largasse do meu pé, por exemplo. Tenho planos para o futuro, sabe, e tudo que não preciso é sua sombra em meu caminho, mas parece que isso vai ser impossível. Posso estar errado, mas acho que não. Creio mesmo que isto vai terminar aqui para mim ou para você, logo, não haverá futuro para nenhum de nós, entende?

	O lunático parou um momento de falar, o que era ótimo, pois Phill sequer estava prestando atenção. Ele olhava de soslaio para a esposa lá embaixo desacordada. Precisava ser prático se queria uma chance de sair, aliás, de ele e ela saírem ilesos disso tudo. Mas o quê, por Deus, fazer?

	Phill refez o percurso do fio. Aquele circo todo montado era ridículo, mas ao mesmo tempo sério demais. Tentou calcular quanto tempo até a arma disparar. Era uma ideia absurda tentar obstruir a reação em cadeia.

	- Fato, meu caro. Não dá para correr e chegar a tempo de salvá-la. - Disse o homem lendo suas intenções.

	- Por que não a deixa ir? - Ela não tem nada com esta história toda. - Foi uma tentativa sem muita convicção. Nem mesmo ele entendia o porquê de estar ali.

	- Ah, tem sim. Uhum. Tem mesmo. A parte dela é que você se importa. Sofre por ela. Está sofrendo agora e isto me faz tão bem. Sua agonia me faz bem.

	- Você é um idiota, sabia? - Disse isso e foi se aproximando com a arma apontada para o elemento.

	- Calma, Phill. Posso chamá-lo assim?

	- Não, não pode.

	- Certo, mas vou chamar assim mesmo. Podemos conversar um momento? Não ponha tudo a perder de uma hora para outra e acho que você tem bastante a perder. - Disse apontando para a mulher lá embaixo.

	Phillip parou. Podia atirar agora, mas e Dess? conseguiria viver sabendo que talvez pudesse salvá-la se tivesse pensado duas vezes?

	- Diga logo o que você quer? - Falou com autoridade.

	- Um duelo. Como nos tempos antigos. Que tal? Olha só, como sinal de boa fé vou colocar este fio aqui sob este peso de papel. Não vai soltar, eu garanto. Podemos nos posicionar e contar até três? Sempre quis fazer isso. Mas só para garantir, vou ficar com uma das mãos neste peso. Se eu cair antes do tempo, ele cai e pronto, acabou tudo.

	Phill ficou tenso. Se aquele peso se soltasse...

	- Você é louco, sabia?

	- Quem não é? Mas acho que só uns poucos têm consciência disso. Bom, gostaria mesmo de falar mais sobre o assunto, mas veja só, tenho uma mágoa para resolver no momento.

	- Mágoa?

	- Sim. Você é feliz, tem uma carreira, uma casa, uma bela mulher. O que eu tenho? Nada. Não posso sequer ter um emprego decente. Além disso, ...existe... essa... coisa que eu tenho com as pessoas. Às vezes é impossível controlar ter que matá-las, então não controlo. Por conta disso, sou perseguido. Você me persegue.

	- Eu? Nem ao menos sei quem é você.

	- Mas eu sei e para mim é o suficiente. Na verdade, não sei se serei saciado, nem mesmo depois de morrer.

	- Você assassinou gente inocente. O que espera?

	- Phill, era só gente que não fazia a diferença. Não agregavam nada para o mundo. Diferente de você e eu. Nós somos... especiais.

	- Não me compare a você. Não somos iguais. Você... é... um demente. É isso que você é. Já se olhou no espelho hoje? Acha que é um sujeito muito esperto, mas no fundo é um coitado que mais cedo ou mais tarde vai ter o fim merecido. Sabe que não poderá escapar impune. Sabe disso, não é? Sabe que vou persegui-lo aonde quer que vá. Nunca conseguirá fugir de mim, exceto se eu estiver morto. Mas se ela morrer é o que acontecerá comigo, logo, não vou permitir que vá para a prisão. Pode apostar sua cara suja nisso. Não, a prisão é boa demais e você não merece isso. Serei sua eterna sombra. Quando você tentar alguma coisa, olhe bem para os lados. Talvez eu esteja logo às suas costas. Tudo dará errado para você. Quando ouvir um barulho à noite, ficará alerta e pensará se não sou eu na espreita, naquele canto escuro atrás da porta esperando momento certo de acabar com sua existência.

	O homem ergueu-se e baixou o capuz. Ainda assim o rosto parecia uma coisa meio rebuscada. Havia uma sombra que pairava sobre ele e Phill não conseguiria reconhecê-lo posteriormente, mesmo se quisesse.

	O homem baixou a cabeça e pareceu pensar no assunto com seriedade. Por uns instantes deu a impressão de refletir a realidade das coisas que fez e onde estava agora. Olhou novamente para Phill e sorriu meio sem graça. Abriu a gaveta da mesa próxima e tirou uma imitação de uma Smith e Wesson modelo .460".

	Phill não era um grande conhecedor de armas, mas aquilo era ridículo na mão daquele louco. O cano era longo demais e originalmente fora projetado para caças perigosas. O que ele queria com aquilo? A resposta era óbvia: ostentar-se. Era um fanfarrão de carteirinha.

	Claro que podia atirar nele a qualquer instante, mas o homem ainda estava com a mão no peso e no fio. Um esbarrão e tudo iria por água abaixo. Não convinha arriscar.

	Finch olhou para a arma por instantes e apontou para Dess que dormia profundamente sem saber o que se passava ao redor. Ele acionou o cão, mas não puxou o gatilho. Ficou apenas apontando a arma como se brincasse com ela. Segundos depois, destravou o cão voltando-se para seu oponente.

	Phill pensou em fazer algo, mas isso ficou somente no pensamento. Ele refletiu que se o sujeito quisesse mesmo fazer alguma coisa com ela, poderia ter feito a qualquer instante. Por que dar-se tanto ao trabalho se tudo ia terminar assim? Além disso, voltamos à pergunta original. Por que ele?

	- Qual o seu problema comigo? - Disse Phill. - O que eu fiz a você? Por que não a solta e resolvemos isso? Só nós dois. Sem testemunhas.

	- Não posso simplesmente soltá-la. Um de nós terá de ir dessa para melhor e em minha opinião, ela é minha escolhida. Porém, acho que tem razão, Phill, quando diz que minha vida será um inferno com você na minha cola o tempo todo. Lógico que não posso permitir que isso aconteça. Não é bom para os negócios, compreende? Então chegamos a um impasse. Se ela ficar é você quem morre, mas não sofre. Se ela morrer, você não me deixará em paz, mas amargará isso todos os dias de sua vida. Céus, o que fazer?

	Foi tudo repentino e apenas um instante, quase no intervalo de um piscar. Finch ergueu a arma para dar mais afetação ao seu raciocínio e Phill atirou direto em seu peito. O barulho daquilo foi ensurdecedor e o homem caiu esparramado no piso de concreto. Infelizmente o fio de náilon foi liberado colocando a parafernália toda em ação.

	- Não. - Gritou Phill. 

	Um segundo tiro se ouviu, desta vez onde estava Dess Manine, a mulher que ele havia jurado amar até que a morte os separasse.

	Ele desceu correndo as escadas aos pulos e quando chegou parou de repente. Não entendeu aquilo que seus olhos viam e ficou completamente sem reação. Na mesa onde estivera sua esposa não havia ninguém, nem ao menos vestígios dela, só a marca da .22" sobre a madeira.

	Sua visão periférica captou um vulto logo à esquerda e ele levantou a arma pronto para atirar. Viu que era uma menina. Não devia ter mais que dez anos.

	- Quem é você? - Ele perguntou

	Ela não disse nada, mas apontou para além dele.

	Um ruído às costas fê-lo virar no mesmo instante que uma bala da Smith e Wesson o acertava em cheio no pescoço fazendo-o cair pesadamente no piso.

	O sangue começou a jorrar em jatos e Phill pensou nas coisas absurdas que seu cérebro se preocupava naquele instante.

	Você tem uns 25 segundos antes de entrar em choque.

	Nós temos, ele pensou em dizer, mas achou que isso não faria diferença.

	Findo este prazo, ele morreu.

	Phill acordou sobressaltado no sofá da sala com o coração aos pulos.

	 


Phillip M.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	- Você acredita em destino, Phill? - Quis saber Barney Hall, companheiro dos velhos tempos de docência, um excelente médico psicanalista e um bom amigo, aliás, único atualmente.

	Phillip Manine, professor aposentado, longa carreira de percalços e iguais sucessos, parou com o copo de limonada à altura da boca. Depois de um tempo devolveu-o à mesa sem tomar um gole.

	Pensou em responder com uma pergunta tipo “o que exatamente você quer saber?”, mas Barney já tinha sua atenção voltada para uma loura falsa que acabara de entrar no recinto e fazia questão de ser vista.

	É, ele acreditava sim em destino e jamais tentaria convencer alguém desta crença ou de seu contrário. Primeiro se ele dissesse como foi que descobriu isso geraria no mínimo descrença e no máximo teria de provar sua argumentação. Era um assunto que gerava muita controvérsia, especialmente sendo ele um professor. 

	Segundo, se ele negasse, não estaria sendo verdadeiro e ele não sabia dizer aquilo que não tinha fé absoluta, daí um dos muitos entraves criados com os colegas e diretoria enquanto trabalhava na faculdade.

	Barney era um dos poucos que mantinha-se ao seu lado independente da situação. Podia não concordar inteiramente com ele e às vezes nem ter a mesma linha de pensamento, mas sempre estava lá, par a par.

	Quanto ao destino, cada vez que lembrava a consequência que a negação disso havia causado em sua existência, sentia uma inquietação começando a borbulhar e louca para vir à tona. O problema é que se viesse, talvez fosse o passo que ele vinha adiando para cruzar deste para o outro lado da vida e este ponto ninguém entenderia, afinal ele era um homem voltado à lógica e jamais um depressivo.

	Por conta disso, espera-se que sentimentos controversos, especialmente aquilo que não se pode provar, não sejam exatamente contra positivos. Foi Barney quem lhe dissera esta coisa meio incompreensível.

	O doutor voltou sua atenção ao amigo e continuou como se não tivesse existido um delay em seu raciocínio.

	- Phill, falo da lógica. Quando se afirma que morcegos são mamíferos a contraposição é que se não é mamífero então não é morcego. Entende o que quero dizer?

	Ele não entendia e sem entrar na discussão mais profunda da coisa e por mais estranha a alusão utilizada, isto era um fato acreditado por muita gente. Pessoas lógicas não têm emoção e não dão crédito ao que não é cientificamente comprovado. Se são emotivas então não são lógicas, ponto. 

	Hoje ele sabia que esta afirmação estava anos luz da verdade. Na maioria das vezes você tem os dois dentro de você e invariavelmente são gêmeos bastante conflitantes. 

	É possível que o início tudo tenha sido apenas consequência, tal qual a causa existindo no efeito. Talvez as coisas já estivessem ali, esperando o momento para ser acordado e se era isso, quantas mais coisas terríveis ou maravilhosas podia guardar os meandros do cérebro humano? Em sua concepção, impossível saber.

	Phill na juventude não era como os grandalhões que ele conheceu no colégio e depois mais tarde, no serviço militar. Era um sujeito que podia muito bem passar despercebido, quase invisível em sua concepção. 

	No decorrer da vida acadêmica conheceu muitos alunos com este perfil e quase sempre tomava-os como seus preferidos como se precisasse protegê-los, tal qual um mentor.

	Na juventude ele não era bonito, mas em seu oposto, estava longe de ser horroroso. Não sabia cantar ou tocar violão. Não era um atleta e o futebol ficava longe de ser uma habilidade para ele. Comunicar-se também era uma tarefa árdua e, quase sempre, ele tendia a gaguejar quando sentia-se nervoso.

	Com toda esta falta de predicados básicos para um adolescente, lógico que popularidade não era exatamente seu ponto forte e mais especialmente, quando o assunto era o sexo feminino. Presume-se então que quando surge uma boa oportunidade é melhor pegá-la antes que ela vá embora.

	 Alguém havia dito a mesma coisa de outra forma, tipo, não espere a manga ficar madura para saboreá-la ou alguém a comerá com sal. Depois disso ele tinha ficado bom em ditados.

	Aconteceu que Tony Ross, este sim bastante popular na escola e, sabe-se lá por quais motivos seu melhor amigo na época, o chamou para ir a um shopping. A coisa girava em torno de um encontro entre Ross e uma garota, porém ela ia com uma amiga e esta amiga estaria, digamos assim, “sobrando”. Alguém se identifica com a situação? Quase certo que sim.

	Ele ficou exultante, afinal tinha um encontro. Escolheu a melhor roupa, o perfume pegou emprestado (One Million se não se enganava) e passou muito tempo ajeitando o cabelo até que se deu por satisfeito. Estava tudo preparado. Tênis imaculadamente limpos, roupa impecável, cabelos brilhando e pastilhas Halls para um bom hálito.

	Minutos antes sair, Tony liga para ele cancelando o que Phill havia intitulado de grande evento, para sua decepção. 

	As meninas que esperassem, disse Tony. Ficariam mais afoitas para uma próxima. Era assim que funcionava.

	Phill desligou o telefone e suspirou desanimado. O que fazer? Já havia predisposto a sair e estava todo arrumado. Resolveu ir assim mesmo, mas não ao encontro. Não sabia se teria coragem de chegar em uma menina sob condições favoráveis, o que dirá sozinho então. Talvez desse uma passada só para ver ao longe o que havia perdido. Nada mais.

	Assim que pisou na escadaria de entrada, viu o cadarço de seu melhor tênis solto e parou para amarrá-lo melhor. Levou poucos segundos fazendo isso e quando deu alguns passos sentiu um baque forte na parte posterior da cabeça. Um pequeno vaso havia despreendido-se do mirante no andar superior.

	No exato momento ele não percebeu grande coisa, mas assim que resolveu mexer-se o mundo escureceu e ele desmaiou ficando desacordado praticamente três dias no hospital. Quando voltou a si estava com a visão desfocada e via pontos luminosos como pequenas descargas elétricas.

	Teve sonhos interessantes como ver-se deitado na cama do hospital, não na visão tradicional, mas como se estivesse pairando do teto (é, muita gente escreveu muito sobre isso). 

	Havia também uma enfermeira do noturno que vinha checar seu monitor cardíaco e estava sempre com fones de ouvido. Devia ser fã de Bob Marley porque ela sempre cantarolava baixinho “Don't worry, about a thing. Cause every little thing gonna be alright”.

	Já durante o dia tinha uma atendente bonitona de cabelos cacheados a qual tirava-lhe a pressão. Ela, todas às vezes, ajustava melhor o travesseiro em seu pescoço e cobria-o com o lençol imaculadamente limpo. Segurava suas mãos por um instante e ia embora.

	Uma vez ela disse em sussurro ao seu ouvido que ele devia acordar logo. Era bonito demais para ficar ali deitado. Foi somente um sopro, mas ele guardou aquelas palavras.

	Bem, um dia ela repetiu a cantilena e ele abriu os olhos. A enfermeira bonitona levou um susto dos grandes e ele, por sua vez, poderia ter dito um milhão de coisas, mas ao invés disso, falou:

	- Diga “não” para ele. Diga que você não quer.

	Phill não sabia por que essa frase lhe veio à mente, mas achou que era importante. Ela apenas saiu dali esbaforida e ele ficou ali sem entender a si mesmo.

	Esta foi a primeira, mas não a única vez que falou o que pensava. A segunda fê-lo meditar seriamente em que estava se metendo.

	O médico que lhe deu alta explicou de “homem para homem” que ele estava bem, só mais um ou dois dias em casa e podia voltar à rotina de sua vida. Ao apertar sua mão, Phill ficou sério.

	- O que há rapaz?

	- Não é o que está pensando. Ela não tem ninguém.

	- Quê?

	- Você pode ir para casa se quiser, mas vá com cuidado. Ele não é quem você imagina.

	O doutor largou de sua mão e saiu apressado. 

	Ficou sabendo pelas enfermeiras que o doutor tempos antes, havia tentado suicídio. Achou que a mulher o estava traindo, mas descobriu que o rapaz era um irmão bastardo da esposa. Coisas que se descobre em centenas de famílias, mas por certo não daquela forma.

	Depois disso, após um período curto de recuperação, Phill voltou à escola, mas as coisas pareciam diferentes agora e realmente estavam. Parecia que ele estava em outro plano como se fosse um intruso, um observador apenas. 

	Ele, que já não se enturmava de modo costumeiro, começou a evitar cumprimentar todo mundo com medo de “ver” coisas. Em contra partida, suas provas passaram a ter alto índice de aprovação, mesmo quando ele sequer prestava atenção às aulas. 

	Para muita gente isto pode parecer uma coisa boa e sem importância, mas não é a mesma coisa para o segundo escalão chamado adolescente de escola. Nesta fase você deseja estar inserido no meio, quer participar de um grupo, ser importante e, se possível, ter uma garota que suspire por você. Mas não era assim que Phil se sentia. Parecia um bicho do mato escondendo-se pelos cantos.

	Até Tony Ross que insistia em manter contato, acabou afastando-se, tudo porque o amigo convidou-o para ver umas “paradas maneiras”. Coisa de primeira. Ele disse que não ia e insistiu para que ele não fosse também. Alguma coisa não daria certo, mas não disse exatamente o quê.

	Tony Ross foi assim mesmo e a polícia também. O amigo foi preso com uns bons gramas de cocaína e a notícia se espalhou.

	Logo eles perceberam que Phill era evasivo e demorou pouco para ser tachado de estranho. Ninguém queria por perto um cara que podia ler mentes.

	Não fosse isso, quase sempre ele começava a assistir as aulas e seu pensamento corria solto como se ele saísse do corpo e andasse em um mundo paralelo e silencioso.

	Para coroar seu estado de “esquisito”, uma vez, na saída da aula da tarde, a professora Eilleen que ministrava História da Arte pediu que ele ficasse um pouco mais. Quando todos saíram ela pegou-o pelo ombro e fê-lo sentar frente a frente. Ele estremeceu. Não porque ela o tivesse tocado, mas pelas coisas que ele viu e não era nada, nadinha boas para ela.

	A professora quarentona, solteira, um corpo espetacular, bonita que só vendo e sonho de consumo de muitos colegas por ali, jazia morta em uma poça de sangue. Seu quarto fora totalmente revirado e um urso de pelúcia desses enormes com o nome sugestivo de “Pillow” fora rasgado de ponta a ponta. O dinheiro que ela escondia dentro dele havia sumido também.

	Eilleen queria somente saber por que ele invariavelmente andava com o olhar perdido nas aulas? Phill, por sua vez, sabia o que tinha de fazer e podia muito bem ter ficado ali quietinho tempo suficiente fazendo hora esperando-a acabar com os conselhos que tinha. O caso é que não se pode esperar que um adolescente tenha bom discernimento, sobretudo sobre um assunto que nem mesmo ele entendia direito. Dito isso, havia a contar que uma vida estava em jogo.

	Phill não respondeu à pergunta da professora, mas disse que ela não deveria ir embora sob hipótese alguma. Deveria ficar uns quinze minutos a mais. Era muito importante que fizesse isso. Quinze minutos. Nada menos. Não deu mais explicações e saiu andando calmamente. 

	Ela ficou sem entender coisa alguma, mas demorou (por coincidência) tempo justo ao que ele havia pedido. Até porque tinha de preparar algo para a próxima turma mesmo.

	No dia seguinte o comentário geral na escola era que alguém havia invadido o apartamento dela minutos antes dela chegar e roubado coisas sem valor. De esquisito foi rasgarem um urso de pelúcia gigante que ela deixava em sua cama.

	- Se era dinheiro que queriam não deram muita sorte. - Disse ela. - Havia uma ninharia lá como reserva. Eu tinha tirado um dia antes uma boa soma e esquecido de repor. Foi sorte não ter chegado mais cedo ontem. Vai saber o que poderiam ter feito comigo?

	Ninguém ficou sabendo da conversa dele com a professora e isso foi o lado bom. A coisa toda foi intitulada como sorte.

	O lado ruim foi que ela sabia não haver nada de sorte no caso. “Coincidentemente” evitou olhar para ele às vezes que se cruzavam no corredor ou mesmo na sala de aula. Phill não precisava ler os pensamentos dela para saber que aquela mulher tivera duas alternativas: ou acreditava ser tudo coincidência ou ele realmente era diferente e tinha algum poder de predição. Ficou claro qual opção ela abraçou.

	Coisas como esta aconteceram diversas vezes, mas ele continha-se sempre que era possível. Não queria popularidade dessa maneira, além de ser muito perigoso. Talvez ele se tornasse um sucesso e considerado o rei da escola, mas talvez as pessoas ficassem receosas e vai saber onde isso podia acabar. É o tal ditado do tiro sair pela culatra ou tiro no pé. Independente do caso, não é uma coisa muito boa. Não é natural, se é que me entendem.

	Se ele acreditava em destino? Sim acreditava. Se Tony não tivesse ligado para ele e o predisposto a sair naquele dia, talvez nada tivesse acontecido. O que dizer então daqueles míseros segundos que ele parou para arrumar o cadarço solto? Se não parasse, talvez aquilo ainda caísse, mas não em sua cabeça e novamente nada teria acontecido e sua vida talvez seguisse o rumo “sem tempero” que vinha seguindo.

	A questão foi que ele parou instantes antes e a coisa que poderia tê-lo matado, não matou e ele não sabe mais sobre isso, exceto que sua vida tomou outro rumo desde então. Um rumo discutível se o tempero não foi acima da receita.

	Outra coisa em debate é o que aconteceu com sua cabeça após o baque. Na opinião dele mais uma questão sem explicação comprovadamente científica, apesar de inúmeras literaturas sobre o assunto.

	Ao que parece a pancada afetou a glândula pineal que está localizada no centro do cérebro entre os dois hemisférios. É ela responsável pela produção da melatonina, um hormônio derivado da serotonina que modula os padrões do sono nos ciclos circadianos e sazonais, coisa que ele nem fez questão de nem saber o que é.

	As correntes mais dedicadas às pseudociências como os ensinamentos hinduístas, por exemplo, chamam esta região de Ajña, terceiro olho ou sexto Chacra. O Ajña está ligado à capacidade intuitiva e quando bem desenvolvido pode indicar um sensitivo de alto grau. De tudo que leu, isto foi o que soou mais “lógico” para ele.

	Tempos depois e já cansado de ver coisas no mínimo complicadas na vida das pessoas, resolveu que queria acabar de vez com tudo aquilo. Esforçou-se quanto deu para ser um sujeito “normal” e acabou lentamente deixando de enxergar cenas, em geral trágicas e desagradáveis. 

	Desejou ardentemente não ver mais nada, mesmo em condições de ajudar. Parecia uma invasão saber das coisas antes mesmo delas acontecerem. Não queria isso para si.

	Algumas pessoas podem até dizer que é um dom e gostariam muito de estar no lugar dele e que ele é um predestinado e blá blá blá. Bom, não era divertido. 

	No começo pode parecer interessante, mas depois a ficha cai e você começa a sentir-se pressionado, como se a responsabilidade pela vida ou morte de uma pessoa dependesse só de você. E ainda existe o medo de ver alguma coisa com alguém que você ama muito e talvez tome ações erradas para impedir aquilo. Vão por mim, não é uma coisa boa, nem de longe. O que sobra em presságios falta em alento. É assim que o negócio funciona.

	Por conta disso achou que a lógica seria melhor bem vinda em sua vida. Escolheu fazer Magistério, mais especificamente a área dedutiva e ainda mais especialmente Matemática, justo por remeter à história da própria humanidade em solucionar problemas relacionados com o cotidiano. Em sua cabeça 1 + 1 era, é e continuará sendo 2. Estamos acertados? Óbvio que sim.

	Em testes, evitava usar esse “poder”, chamemos dessa forma, pois era óbvio que isso significava uma vantagem inapropriada para com os colegas. Às vezes uma imagem vinha e ele a refreava de modo assaz até que um dia realmente parou de ver e não dá para dizer que não foi uma bênção.
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